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OUTRORA ]E HOJflE~ 
H. J. SOUZA 

ECCEHOMO! ECCEHOMO! «Eis aqui o Ho­
mem!~ gemia, mais que suplicava Pilatos, a favor do 
«Filho do Homem~. Ele que, amigo era do Grande 
MARTIR ali representando todo o Carma da Humani­
dade ! Slim, mais que amigo, se primo era, e da secreta 
Missáo algo sabia, mas que devia calar numa hora em 
que estavam em choque os Dois Podes: o Espiritual e 
o Temporal, mas este reinando falsamente na Terra. 
Era preciso derrubá-lo, afim de que ROMA fósse, ao 
mesmo tempo, a Capital espiritual e temporal do mun­
do. E dali saisse a idéia redentora de urna grande RE­
PUBLICA UNIDA, no continente que havia de ser des­
coberto, mais tarde, por um Filho da AGARTHA, su­
cedido por um outro da mesma estirpe. . . Mas que, 
por desgra~a falhou, devido urna trai~áo. . . em que 
certa mulher de indole perversa, a Judas se ligou para 
derrubar aos DOIS IRMÁOS que restavam de urna 
TRtADE SUPERIOR, que a Terra viera para a reali­
za~áo de tamanho MISTERIO! ... 

ECCEHOMO! ECCEHOMO! continuava a excla­
mar Pilatos em defesa do Mestre. E a turba ignorante 
e perversa, fustigada pelos sacerdotes -dnimigos do 
Profeta, que desconfiavam do Movimento, ao mesmo 
tempo político e religioso - vocifcrava de modo incle­
mente: «A marte, o Impostor! Ponham-No no Lugar 
de Barrabás, que vale mais que Ele!» E o sussurro 
aumentava cada vez mais, como se tora o uivar das 
féras nos circos romanos! E isto, de permeio com um 

A VISO IMPORTANTE 

O presente número de "O LUZEIR9", mais que 

os anteriores, déve ser lido atenciósemente, 

olho1,. do Espirito". (A Red.) 

,, 
com o, 

gargalhar satánico que vinha do seio da Terra! ... Era 
o Anjo-Demonio que se comprazia com aquela ~NA, 
pois, via no «Filho do Homem> a encarna<;áo da pró­
pria Divindade. Mas ninguém pressentia «a infernal 
gargalhada,, a náo serem os poucos versados no Mis­
terio, inclusive Aqueles que ao Cristo acompanha­
vam. . . Sim, DAEMON EST DEUS INVERSUS! 

Novas vergastadas, novos suplicios, novoc; horro­
res! A Divindade ali estava com urna falsa coroa! «coroa 
de espinhos», como se fóra o próprio VISV AKARMAN 
com seus TRINTA E DOIS RAIOS! A capa vermelha 
ou tamásica, da Terra; urna cana por cétro ... Novo 
gargalhar satanico fazia abalar os alicerces da Terra. 
Mas o tilintar das armas, indicava a hora da partida 
para o Calvario! ... 

E Ele, com a cruz ao ombro - MARTE E MAR­
TIR, ao mesmo tempo, era «o Cordeiro de Deus, que 
viera tirar os pecados do mundo! «Agnus Del qui tollis 
peccata mundl! Sim, a CRUZ da Terra, o manto encar­
nado de MARTE, o cétro de JUPITER. 1\liie que de 
perto chóra, VENUS. Um Pai desaparecido na penum­
bra do Misterio, MERCURIO. Contando o tempo que 
passa - «gráo por gráo de areia,, na ampulheta da 
Evolu<;áo Humana, - SATURNO ou CRONOS! Final­
mente, Dais Devas representando SOL e LUA, como 
Colunas, acompanham, das nuvens, o Divino Avalara! 

Sim, uns choram, outros riem. E até na face Lhe 
cospem, quando náo O massacram a pedradas. «Olhem, 
olhem, dizem alguns! Ali vai o IMPOSTOR, o embus-­
tciro, o chantagista.. . . aquele que quer passar «por 
nosso rei>, - REX JUDEORUM. Mais que isto, destro-

• nador de JUPITER!> E as gargalhadas se misturavam 
com as lágrimas, com o chóro das mulheres, e de ami­
gos dedicados. A guarda procurava conter os que mais 

, se aproximavam do Unico Personagem da Tragédia, 
naquele lugar, porque, os Dais outros na montanha já 
estavam ... José de Arimatéia e Nicodemus, fingindo- ,, 
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se auxiliares do fúnebre cortejo - pois que era o de • 
um Vivo-J\lorto, mil vezes ressuscitado para galgar o 
cume da Montanha. . . permutavam-se na «carga do 
Cruzeiro». Sofriam duplamente, pois que, também ba­
nhados em suor estavam, e o coracáo vertia sangue ao 
ver o Mestre suportar tamanhas dores! 

Continuavam chorando as mulheres contra as quais 
muitos se revoltavam, uivando como féras: «Parem com 
essas lágrimas fingidas! O que voces choram náo é o 
santo, mas apenas o homem, víboras peconhentas e trai­
c;oeiras ... » J esus, compadecido pela afronta a pureza 
espiritual daquelas l\lfüs, daquelas Mulheres, seguido­
doras fieis de MARIA, procura animá-las. Suas pala­
vras levadas pelo vento, só agora chegam aos ouvidos 
dos homens: 

«ó filhas de Jerusalem! 
Náo choreis a minha sorte, 
Se os vossos peitos comovo, 
Chorai a sorte de um povo 
Que morre com a minha MORTE». 

Sim, e qu:intos vieram a morrer, c:trmlcamente, 
por tamanha afronta, por tamanha injustica? 

Nesta mesma vida - digamos - neste «Fim de 
ciclo apodrecido e gasto» - 2000 anos já passados -
muitos dos que O apuparam, dos que O maltrataram, 
foram vistos - como JUDAS TRAIDORES, enforca­
dos na trave de urna porta, a guisa de figueira carmica, 
para náo chamar de «maldita». Outros, como urna mu­
lher - talvez aquela que insuflou a «traicáo ao lado 
de Judas» - atirando-se as chamas de urna fogueira, 
aterrorizada com a visáo que de há muito a perseguía: 
o:Cristo a cair e levantar, banhado em suores fríos, 
todo ensanguentado, a téla viva do MARTIRIO! «Urna 
outra, baloucando, também, de um caibro da cobertura 
de certo lugar, identico a velha podrida.o que a consu-
mia ......... Véstes rasgadas, pernas estendidas no espac;o, 
olhos esgaseados, saltando das órbitas! Era um qua­
dro, ao mesmo tempo, tétrico e sata.nico!» «Acolá -
tudo isso em épocas diferentes - «wn homem despe­
dacado pelas rodas de um trem, nas vascas da agon\a». 

Antes de exalar o último suspiro, o Cristo ve a seu 
lado, animando-o, encorajando-o a transpór a dolorosa 
muralha que separa um mundo de outro ... » Sim, o 
perdáo, a Bondade do Homem Compassivo, em troca 
tlo Odio, da injustica do passado! Muitos desses qua­
dros horríveis teve ocasiáo de ver alguém que, pelo 
Martir do Calvario chorou na Hora da Tragédia. Do 
mesmo modo que poucos niio foram aqueles que ouvi­
ram esse «alguém» contar todas essas coísas, quando 
!he perguntámos: «Quantas pessoas enforcadas e aci­
dentadas tivestes ocasiii.o de ver nesta vida?.,, ... 

Seria, pois, impossivel citar a aluviáo de fatos que 
se prendem a semelhante Tragédia. Basta o de 432. 000 
cabecas que rolaram na guilhotina ... quando da Revo­
lucao Francesa. LILIUM PEDIBUS DESTRUE! Sim, 
a Flor de Lis dos Bourbons foi pisada, foi aniquilada, 
por ser <<O falso Lirio do bréjo», em vez do Loto das 
Mil Pétalas, o Lóto Sagrado de Shamballah! do qua! o 
Cristo foi um deles! Hoje o exaltam as mesmas ini­
ciais cantando o LAUDATE PUERI DOI\flNE! 

Sim, Cristo, Buda, l\laitreia, J\litra-Deva, Apava­
nadeva, sáo Nomes que se confundem! Sao Nomes que 
ao Mundo redimem ! 

Longe de nós querermos passar por qualquer de­
les! Defende-los, sim, defendendo a própria Divindade 
expressa em nossa Obra, pois foi Ela quem no-la en­
tregou no Alto de urna Montanha, Montanha que pode 
ainda tornar-se igual a do CALVARIO! Tal Missáo 
levaremos até a Morte, custe o que custar ... 

SEMENTE DOS AVATARAS! Arvore dos Kuma­
ras,! O VAU, a PONTE que separa o Mundo Divino do 
Terreno. E como tal, o Enigma, a Esfinge, o «maior 
dos absurdos~, isto sim, que somos! De fato, EGO SUM 
QUI SUM! 

Que Deus guarde o «Reh - mesmo que mendigo 
e doente! Que Deus guarde a sua Córte! Vassalos, sol­
dados, o próprio POVO. . . na iminencia de se «levan­
tar cm vagas monstruosas» - aqui, ali, acolá, no mun­
do lnteiro, querendo vencer o Iforma do passado. Mis­
tério oculto daquela e de outras tantas tragédias, de 
que a vida humana está repleta! Sim, que 

a PAZ se fn!;a para todos os seres! 

-----··•••<1----

GLOSSARIO DESCRITIVO DOS 

ARTIGO 

TERMOS 

EMPREGADOS NO 

ALÉM DE OUTROS TERMOS 

ANTERIOR, 

COMPLEMENTARES 

H. J. Souza. 

AURA - No seu sentido Esotérico. difere do Exotérico ou vul­
gar, passando assim a seu substantivo masculino: o Aura 
de alguém, seu ambiente psíquico ou astral, etc. Chama­
se, portanto, de OVO AURICO, tanto ao de um homem, 
como ao da Terra e de outras coisas mais. Quanto ao do 
homem, manifesta-se de acordo com a sua evoluc;áo espi­
ritual, o que é perfeitamente distinguida por um Clarivi­
dente. Aquele, por exemplo, em quem predominar o VER­
MELHO na cabec;o (como parte superior ou divina do cor­
po), por ser a do Mental ou Inteligencia, é um ser de pouca 
evoluc;iio. Um selvagem, por exemplo, é envolvido por um 
AURA, ao mesmo tempo. vermelho escuro, com manchas 
verdes e cor de tijolo, pelo fato de que no mesmo vibram 
os dois reinos abaixo do hominal - o vegetal e o mi­
neral, pois que, o animal com o humano alnda se confunde 

(donde o termo Anima ou Alma. pois que. na Mitología 
grega, Psyché, a alma, «anda em busca do seu Bem-amado,-, 
que é o Espirito. como Essencia Divina. Nesse caso. nem 
todos O possueml. O selvagem niio é, como pensa a maio­
ria. o primeiro degrau da evolU<;iio humana, e sim, o civi­
lizado caído em estado de selvagisrno. devido as catás­
trofes, que, fazendo desaparecer os continentes ou partes 
déles. por sua vez, separam em grupos, maiores ou meno­
res, os remanescentes dos habitantes das referidas regioes. 
As cores, portanto, que devem figurar em torno da cabec;a 
do homcm ilustre e de caráter aprimorado ( a mesma Igre­
ja coloca urna auréola luminosa, em torno da cabec;a de 
seus <santos») siio: o amnrelo do lado direito ou sobre o 
«ólho de Budhi> ou de MERCURIO, por ser o da Inteli­
gencia, etc., e o azul, do lado esquerdo, ou do <Olho de 
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Venus», do Akasha médio (como Eeter sonoro, pois que 
existem 3 espécies de AknRha, na razáo dos 3 mundos, mas 
também, das 3 GUNAS ou «qualidades de matéria»: SAT­
TVA (amarelo) - o RITMO ou Equilibrio que do mesmo 
resulta; RAJAS (azul) - a ATIVIDADE, a ENERGIA, n 
Fóq;a CENTR!FUGA. Finalmente, TAMAS (vermelho) -
a INÉRCIA, a OBSCURIDADE, a Fór,;a CENTR!PETA. 

Pelo que se vé, essas Trés cores sáo as «matrizes» na 
arte pictórica. E delas resultam as outras QUATRO e suas 
derivadas, ou das várias «nuances». Repetimos, o AZUL, 
de RAJAS nao podía deixar de figurar do Indo esquerdo 
ou de Venus, etc., por ser o do AMOR, da BONDADE, 
da DEVOc;li.O, etc. A combinac;;áo entre Sattva e Rajas 
(na mesma razao de Atma e Budhi), ou seja, entre Mer­
curio e Venus, isto é, Hermés e Afrodite (o Hermafrodita 
Divino), indica que tal Pessóa é urn Ser Superior, urn An­
drógino em estado Intente. Cabalisticamente talando, é 
idéntico ao ADAM-KADMOM divino, enguanto na terra, 
ao Adam-Heve ou Adao e Eva, expressáo da prlmeira 
parelha, mesmo que, aobre semelhnnte fenómeno se manl• 
reate o denao Véu, que encobre o mi,.tor clos mt1t6rlos hu­
manos ... 

O lugar, pois. do VERMELHO, é no baixo-ventre ou 
«regiáo sexual». Esta corresponde ao principio cll.mJco (de 
Kiima., paixao, principios Inferiores, etc.). Um homem que 
tenha, pois, essa cór na cabéc;;a (mesmo que os homens 
vulgares a tenham, em maíor ou menor quantldade, por 
isso que sao atraídos para as questóes sexuais, malfaze­
jas, inclusive, de «perseguir o próximo», finalmente, sempre 
distilando ODIO e vlnganc;;a). Náo é raro ouvlr-se dizer a 
tals individuos: «Estou vendo tudo vermelho!», lsto é, de­
sejo brigar, desejo matar, víngar-me daquele sujelto ... 
Nao é vermelho, o sangue? Sim, VERMELHO também era 
o MAR que Moisés devia passar, com seu ¡:.·,wo, «a pé en­
xuto», lsto é, sem tocar néle. O que é urna alegoria ao 
mesmo fenómeno, e náo a realidade grosseira dos que só 
sabem comentar as colsas de acórdo com ca letra que 
mata». 

Quanto ao ambiente ou OVO AURICO da Terra, tam­
bém traduz - em cada urna das suas quatro direc;óes, ou 
cpontos cardlnls», a c0r que predomina nos habitantes dos 
lugares compreendidos nas mesmas díre,;óes. 

Quando é TAMAS (ou vermelho) que predomina, de­
vido ser a mais grosscira das trés, e, consequentemente, 
seu péso muito maior do que o das outras duas (na razáo 
de SATTVA, a mais sutil, RAJAS, a mediana e· TAMAS, 
a mais pesada), ,sobrevem o castigo cármico (de Karma, 
«Je! de causa e efeito», ac;;ao e rcac;;áo, rctribuíc;áo, etc. de 
acórdo com o «quem com ferro fere, com ferro será ferido», 
«dente por dente. ólho por ólho». etc.), «o chamado DIES 
IRAE», «o Día da Ira», mas também, «a IRA DE DEUS» 
contra aqueles que se afastam da Leí (ou Dharma), A 
bem dizer. a matéria tamáslca é a que mais pésa agora em 
quasi tóda a superficie da Terra. Daí, «grandes castigos 
serem esperados~: terremotos, inundac;;óes, mas também, 
a séca. as epidemias. as pragas. etc., etc. Com vista ao 
nosso trabalho, OS 4 CA V ALEIROS DO APOCALIPSE, 
publicado em o número anterior deste periódico. Do mes­
mo modo, o intitulado A BOMBA ATOMICA, com seus 
efeitos desastrosos sóbre o glóbo terrestre, por inteiro. 

AVATAR ou AVATARA - Um termo sánscrito que tem sido 
mal empregado até agora, por ser dos mals complexos. O 
principal dos seus significados, como termo BAnscrlto (lín­
gua sagrada adotada na India primitiva, e cantada sob 
um ritmo todo especial, para aumentar o valor das pala­
vras, é hoje sua herdeira direta, a lingua PALI, dos povos 
que resídem nas imediac;óes do Himalaía. Exemplo: SIDHI, 
em sanscrlto, quer dizer: «poderes psíquicos». IDHI, em 
piill (sem o S), quer dizcr a mesma coisa. E assim por 
diante), repetirnos, o mais comurn dos seus significados, é: 
«Manifesta<;áo da Divindade na Terra», em AJguém que 
venha dotado de semelhantes privilégios, para náo dizer 
desde logo, um Sér de origem divina. Assim foram, Krishna, 
Gotama, o Buda, Jeoshua (ou Jesus), o Cristo, etc. Os 
avataras, entretanto, podcm ser classificados em 3 espé­
cies: momentiineos - os de manífesta,;áo dessa natureza 
mesmo que fóra_ de um ciclo racial, etc., sóbre alguém, po; 
sua . vez que seJa dotado de urna Conciencia superior, in­
clusive, para os casos proféticos, de que a própria Igreja, 
P?1: exemplo, está cheía. <A descida, por exemplo, do Es­
pmto Santo sóbre Jesus, quando Joáo Batista (ou YOKA­
NAN) o batisa no rio Jordáo, significa que, desde esse 
momento, Ele está possuldo da Dlvlndade, ou é a Mesma, 

na terra manifestada. Nesse caso, daí em diante corneen 
o Mesmo a ser urn avatara total, e náo apenas «um avatara 
momentaneo». Razáo pela qua! o mesmo acontece a todos 
quantos sejam, verdadeiramente, um avatara cfcllco. E 
todos Eles sob urn signo zodiacal. O de Jeoshua fo! Piscis 
(haja vista, quando Ele trac;a no sólo esse signo, ao Lhe 
apresentarem a mulher adultera). O do futuro, será Aqua­
rius. 

No Tibete, os avalaras proliferarn «como éra danlnha", 
¡:,ois, até de animais e demonios existem (inclusive o <da 
de usa porca» J. Os verdadeíros podem ser tomados como 
«parciais». Sem falar no pouco conhecido fenómeno do 
TULKUISMO, de que já se falou em urn dos capítulos de 
O TIJ3ETE E A TEOSOFIA. Um ou mais individuos, dis• 
cipulos, etc. podem ter um só MESTRE, seja urn Nadjorpa, 
urn Jama perfeito, que de perto ou mesmo de grandes dis• 
tancias !hes dirija. 

No come,;o de nossa Obra, quando a Instltulc;áo tra­
:z:la o oriental nome de DHARANA (como «sumo controle 
do mental ou da Inteligencia~ J, tlvemcs 0c111i!i\0 de di!• 
monstrar semelhante fenómeno (pois asslm era exigido 
naquela época), avatarlzando-nos nurn jovem sempre pre­
sente áquelas memoráveis sessóes que, de serem assistidas 
par vultoso número de pessóas, vários reporteres da im• 
prensa fluminense e carioca, no dia imediato publicavam 
valiosas noticias nas colunas dos seus jornaís. Tal jovem 
náo era mais do que um humilde vendedor de refrescos e 
de balas e bombons, etc., num dos cinemas da Rua da 
Carioca. E era de vér como ele falava, chegando mesmo a 
hipnotizar urna jovem de nome Osirls, que foi um dos 
grandes elementos daquela época! Ouvir a ambos discu­
tindo em língua plUI, ele em PADMASANA («posh;áo do 
Lóto», ou a mesma com que se apresentam as imagens dos 
chamados «Budas» ... ) . Ela, por sua vez. bailando de mo­
do táo maravilhoso, que aos próprios entendidos na «arte 
da Terpsicore», fazia ficar «aturdidos» ... Enfim, tudo isso 
é assombroso, é maravilhoso! mas, como na própria vida 
dp meigo Nazareno, só ¡:,odia acontecer no comeco, pois, 
como na DELE, ainda, a segunda parte foi a do PROD!­
GIO DA INTELIGENCIA: o sermáo da Montanha. As su­
blimes Paré.bolas, que nem todos ainda hoje sabem co­
menté.-las, a nll.o ser de acórdo com <a letra que mata», 
em vez do «Espirito que vivifica•, como Ele próprio di• 
zia ... Sim, tudo isso tomou a forma de c:Revela,;óes da Era 
do Aquarlo». Ademais, as questóes da alma ou psiquicas 
já tiveram a sua época no mundo, com o desenrolar das 
rac;as lemuro-atlantes, onde o estado de concíéncia era 
aquele. A ra«;a aria, que estamos em urna das suas sub­
rac;as, caminho a um «8.• ramo racial• e, portanto, urna 
hora a,·atnrlcn., é a mesma em que <se dá o desenvolvi­
mento do Mental». Os que ainda hoje pratlcam a concién­
cia do passado, outra coisa nao fazem, sinao, pratlcar 
MAGIA NEGRA. Eis porque, somente no comeco. qua! 
aconteceu com Jeoshua, mais urna vez se diz, tivemos que 
lanc;ar máo dos referidos poderes. Razao, também, porque 
aqueles que ao mesmo Sér acompanhavam. logo o aban­
donaram, chamando-o de IMPOSTOR. CHARLATÁO, EM­
BUSTEIRO, CHANTAGISTA, etc. De fato, a maioria só 
quer receber, e náo, dar coisa alguma. «Fim de ciclo apo­
drecldo e gasto», onde a maioria, também, só admite os 
seus direitos, mas nunca, os deveres ... Náo falernos no 
ORGULHO e na VAIDADE, os dois irmáos caóticos, que 
de máos dadas vao caminhando sobre o mundo, como se 
Colonas fóssem dos QUATRO CAVALEIROS APOCALlP­
TICOS.. . E sem se preocuparem com a CRUZ DA TER-
RA, Ó que pésa sóbre todos os séres que na mesma 
habitam. a ponto de ser em tal cruz, alegorizada em pe­
sado rnadelro, onde expirou o «Filho do Homem», pela 
lgnoráncla e rnaldade daqueles que, em verdade, mais ani­
mals sáo do que homens . .. 

A TERRA, que representa o QUARTO GLOBO de 
nosso Sistema planetário e sua 4.• cadeía, está na quarta 
ronda, etc. Todo nela obedece ao compasso QUATERNA­
RIO. Exemplo: as 4 fases lunares, que tanta influéncia 
tém sóbre ela, ou sejam: No,·a, Crescente, Chela e lllln­
gunnte - sete dias para cada urna dessas fases, motivo 
bastante para que os méses serem de 28 días, e náo, de 
acórdo com o «Caiendário gregoriano» adotado ... (verda­
deíra confusáo, inclusive, para os Horoscopos charlatanes­
cos que sáo feitos a granel para os neófitos no assunto). 
Quando o l.• de Janeiro cair no primeiro din da Lua No\·a, 
e nurn domingo, eis aí a maneira de se comec;ar um NoYo 
e acertado calendárlo. As marés, que acompanham o fenó­
meno dessas 4 fases lunares, e consequentemente, do qua-
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tcrnário terreno, por sua vez funcionam ou «respiram:o 
deste modo: ENCHENTE, CHEIA ou PREAMAR, VASAN­
TE e BAIXA-MAR. O mesmo acontece com o homem: 
respirar (ou inspirar), guardar o ar nos pulm6es, expirar 
e deixar o ar fóra dos pulm6es. Ninguém obedece a tal 
coisa, porque, seria até impossivel falar, etc., bastante, 
pois para quebrar o ritmo da vida. Entretanto, é este o 
quaternário respiratório que pode ser feíto, como o mais 
valioso de todos para conservar o organismo em perfeito 
equilibrio. Aquele que o fizer, deve escolher wn lugar iso­
lado, mas, de preferencia, ao ar livre. 

BUDA - termo sanscrlto, com o significado de Sáblo, Ilumi­
nado, Senhor da Sabedoria Perfelta, etc. Semelhante ter­
mo provém do BODHI sánscrito, com o sentido de Ilumi­
nacáo, Conheclmento, Sabedoria Perfelta. Mas também, do 
BODI tibetano, com os mesmos significados. E a prova é 
_que, ao Tibete, <como telhado do mundo~ se dá o nome de 
BOD:YUL «ou País do Conheclmento Perfelto~. Donde, 
seus Nadjorpas, Tulkus, Adeptos, Lamas Perfeltos, etc. O 
termo Cristo que, ignoradamente, como acontece ao de 
Buda, para o Senhor Gotama (principe Sldharta de Kapl­
lavastu), se dá ao «Filho do Homem», por sua vez, pro­
vém do Krestus grego, com o significado: UNGIDO, ILU­
'MINADO, SABIO, etc. Pelo que se ve, um termo em nada 
difere do outro. Dar-se, pols, o nome de Buda a urna fa­
rlnha de trigo, • é o mesmo que se dar 'o de Brahmii ( Deus) 
a urna fábrica de Cerveja. A afronta é, pois, ao mesmo 
Deus de téidas as religi6es do mundo. 

GOTAMA - como Jeoshmtr Mohnmed, Conluclo, Lao­
tzé, e demals Iluminados, nao fundaram a rellgli\o confcsslo­
nal que se Lhes atribuí, e sim, os seus pretensos discírulos 
que, «escravos do inerte dogma que criavam, esqueceram que 
religiáo nao é crenca, mas, a dupla ligadura de Fraternl­
dade entre os homens, segundo a sua etimologla latina»: 
rellglo, rellglonls, mas também, RELIGARE ou RELIGAR, 
tornar a unir ou ligar os homens entre si, a cujo espiritual 
fenomeno se propuzeram, todos ós Iluminados que a Terra 
vieram ... 

Eis aí urna das raz6es da Sociedade Teosófica Brasi­
leira, construindo um Templo dedicado ao futuro avalara, 
também o dedicar, a Frnternldade Universal da 1-lumanl­
dade, sem distincáo de nenhuma espécie. Nesse caso, dedi­
cando-o também a todas as religi6es do mundo». 

DEVA - (sanscrito), com o significado de ANJO, deus. etc. 
de acórdo com o sentido que se lhe queira dar. Mltra-Deva, 
Apavanadeva, nomes de dois avalaras, por exemplo, signi­
ficam: O Deus Solar (Mitra, Maitri, etc.) e o Deus lunar, 
ou das águas, por ser «o nome do futuro Avalara (isto é, 
«avatara das águas ou aquático»). 

DHAR!\IA - (sanscrito), com o significado de «Lel justa~. 
ou aquela que a tuda e a todos rége. Esta passagem do 
Bhagavad-Gita a define rnuito bem, do mesmo modo o que 
vem a ser um avatara, «corno manifestac;ii.o da Divindade 
na Terra»: «Todas as vezes, ó filho de Bharata (Krlshna 
falando ao seu discípulo Arjuna, equivalente, tambérn a 
Cristo) que Dharma (a leí justa) declina como está acon­
tecendo agora) e Adharma (o contrário) se levanta, Eu 
me manlfesto para salvacao dos bons e destrulcl\o dos maus. 
Para restabelecimento da Leí, Eu nasco em cada Yuga 
(Idade, ciclo, etc.). Eis ai a raza.o por que estando nós 
num «Fim de ciclo apodrecido e gasto», a S. T, B. anuncia 
um novo Ciclo ou Idade para o mundo. muito bem exprcsso 
no seu glorioso lema: SPES MESSIS IN SEMINE. (A cs­
peram;a da colheita reside na Semente). Sem querermos 
passar por «profeta», o ano atual vai ser dos mais dolo­
rosos para o mundo. E o de 1956. o do seu Jnlgamento 
cíclico. Nao confundir com JUIZO FINAL, pois que o mun­
do nao está ainda no final da sua evolucii.o. Ele mesmo 
nao completo ou perfeito. O mesmo acontece com SATUR­
NO, cujas aneis da nebulose primitiva, ainda sáo vistos ... 
mas nao compreendida a raza.o pelos mais eminentes as­
trónomos dos nossos dias! Um astro nao ainda formado. 

KARMA - (sanscrito), como <lei de causa e efeito~. «Ac;áo e 
Reac;ii.o», Retribuicáo, etc. como já foi explicado no termo 
AURA. O Karma é oriundo do afastamento da Lei (Dhar­
ma), pois que o Homero pode fazer o que bern entender na 
vida («lei do livre arbitrio>), mas em verdade, nao <leve 
fazer ou agir desse modo, e sim, de acórdo com a Concien­
cia superior, como prava «ser perseguido pelo REMORSO 
quando age _ fóra da Le!, ou de acórdo com a conciencia 
animal ou inferior, já tratada no termo AURA. O mesmo 

Jeoshua esquivava-se de que algumas ressóas !he tocasscm. 
dizendo: NOLLI ME TANGERE. ~.Nao me toques•, justa­
mente por nao desejar que individuos de AURA ou am­
biente ¡:2stilencial O tocassem. E a prava é que, um dos 
seus discípulos, querendo tomar lugar numa rocha donde 
havia saido alguém nessas condii;6es, Ele !he diz: «Nao 
vos assenteis neste lugar, pois dele acaba de se levantar 
um leproso (moral, já se ve J, país que ao doente dcssa 
rnoléstia, Ele beljou a face para servir de ex~mplo aos 
seus discípulos. Os Ioguls, na India, náo adm1tem «que 
ninguém passe na sua sombra», o que nao tem sido inter­
pretado de modo conveniente. A sombra do individuo,. é 
rnais ou menos, o comprimento do seu -Ovo aurlco. Mu1to 
mais, para o praticante da Pranayama (retencii.o da_ res­
piracáo nos pulm6es, durante o maior tempo poss1vel J. 
Tal exercícip tem a propriedade de aumentar o -Ovo nurlco. 
E isto ¡,orque, quando o hornero inspira, o mesmo se dilata. 
E quando· expira, o mesmo se contrai. Ora se o Iogul leva 
mui.to tempo com a resplracii.o retida nos pulm6es, como 
se acaba de dlzer, cada vez muis seu llvo aurico ou am­
biente astral, etc. awnenta de volurne. Raza.o de poder 
«el'\vlar o Pensamento em Seis dlrecóes diferentes, sendo 
etela sétima, centralizada, ou como a sua emitente, isto é, 
das ou tras seis. 

KUMARA - (sanscrito), equivalente a CABIR, CABIRE 
ou CABIRA, de outras Teogonías, todos eles fazendo lem­
brar o termo CABRITO, do mesmo modo que, o signo de 
Capricornio. Quando se diz «que os Dirigentes da Obra 
em que está empenhada a S. T. B. «vleram dos 23º de 
latltude Norte, Trópico de Cancer I ou lunar) para os 
mesmos graus de lalitude su!, Trópico de Capricornio (ou 
saturnino ... ~), procura-se dizer muita coisa, mas que, in­
felizmente, para o mundo profano continuará velado. Di­
remos apenas (o que já é muita coisa ... ) que, esses mes­
mos 23• de latitudc su! sáo aqueles por onde a Obra pas­
sou, vindo de Salvador ou llha de Itaparlca. para Ria, 
Niteroi, S. Lourern;o, etc. todos eles do referido tra~ado. 
Nosso Templo se acha «no lugar justo onde a Mónada 
chegou, na sua trajetória evoluciona! ... " E isto diz tuda. 
Por leí de CAUSALIDADE (ou de Dhnrma, mas também, 
de Karma . .. ) tais Pessóas, depois da Obra ter comple­
tado um ciclo de 52 anos. como foi dita em nosso próprio 
trabalho intitulado AOS MEMBROS DA S. T. B. E SIM­
PATIZANTES DO SEU MOVIMENTO, publicado em o 
número anterior deste periódico, os mesmos vieram habitar 
em Sáo Paulo. De modo profano, foi urna grande honra 
para Eles (deixando de lado os sofrimentos físicos e rno­
rais que disso resultaram ... ). Mas de modo espiritual, 
um Dever, urna obrlg-acao... pois nao mais rodiam con­
tinuar residindo na capital Brasileira. Ccrta vez indo eles, 
com out ros Membros da S. T .13 .. cm \'isita ao IIORTO 
FLORE'STAL, nesta mesma cidade, foi tirada urna foto­
grafía dos Dais, sentados num banco, onde bem perta há 
um «monumento comemorativo ii passagem do Trópico de 
Capricornio», naquele mC'smo lugar. Que rcsultou de scme­
lhante fotografía 7 Um deles, o Homcm. saiu com as mflos 
transformadas cm GARRAS DE DRAGÁO ... 

A fotografia se acha cm nosso album de fan1ilia. E 
inúmeros membros da S. T. B. já tiveram ocasiii.o de ve-la. 
Um dia - quem sabe? mais cedo do que tarde ... ela 
vcnha a ser publicada ncste jornal. E cntfto. o leitor tcrá 
ocasifto de constatar o referido fenomeno. O próprio termo 
l(UMARA o rcvéla ... Mas, passemos a um estudo que já 
tivemos ocasiáo de fazer na revista Dhflraná, n.• 125, Julho 
a Setembro de 1945: 

<1:Cada um dos referidos Manús ( tinhamos citado \'á­
rios) ou condutorPs de povos, é um rcflcxo na Terra. do 
APAM-NAPÁT dos Zendos ou do Fohat dos tibetanos e 
mongois, o que tanto vale por um nomc védico e outro 
parsi ou do Avesta .. Literalmente, SAO OS FILHOS DAS 
AGUAS 00 ESPA<;O ou do Eter-celcste (o Akasha mé­
dio), ou seja, aquel e que «separa o mundo terreno do di­
vino, o Vau, etc.~), HUT-NAT-JINAS ou deuses «luni­
solares» (andróginos, portanto), puros Espiritas do Fogo, 
por sua origem, e das águas terrestres, para a rnissii.o que 
!hes cabe entre os «mortais»... Verdadeiros Ar-hu-nats, 
ARJUNAS, refletidos se acham, com exatidii.o, mesmo que 
debaixo dos densos véus esotéricos, em ARJUNA. heroi do 
Bhagavad-Gita, discipulo de Krishna, o deus luni-solar, 
cuja marte teve Jugar há uns cinco mil anos no Kattya,·ar 
de Guzerate, quando dizem que comeca a KaU-Yuga ou 
Jdade Negra, porque em verdade esta coinecou muito an­
tes, mas, com a manifestacao de Krlshna, houve um esta-
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gio, parada ou suspensa.o ... para a entrada de um novo 
ciclo avatárico. Entretanto. naquele momento tiverarn lu­
gar os grandes éxodos dos pobres povos lunares <semíti­
cos» ou calcldlos, por tóda a parte do mundo, afim de o 
rep:ivoar com elementos ários muito superiores ao sedi­
mento atlante. que havia deixado a grande catástrofe ( para 
a Biblia, o dilú\'iO universal. embora que inúmeros dilúvios 
já tivessem havido no mundo ... ). 

Os Vedas dizem que, «esse ·Arjuna, discípulo e com­
panheiro ele Krishna ( acabamos de citar urna passagem 
do Bhagavad-Gita relacionado com ambos), desceu até o 
PATALA (PA-TA-LAJ e ali tomou por esposa U-LIPI ou 
HU-LIA-PA. filha do rei dos Nagas, chamado Kauravya., 
Curavia ou CURUTA, nome este que ao próprio grego se 
assemelha, e tarnbém ao hispanico. PATALA é o antípoda 
de JAMBU-DWIPA (nome de um continente) e JAMBU, 
Zambo ou Tambo, é <a pausada ou «tambo» (Pacaritambo) 
do amanhecer> a que se refercm todas as tradicóes ame­
ricanas (?l. Em alguns textos védicos, a AMERICA é 
também, chamada de BHARATA-VARSHA <o continente 
do fllho de Bharata, ou ARJUNA (AR-JINA, etc.). nome 
que !he dá Krl~hna (como se viu, no Bhagavad-Gita, quan­
do procura provar sua quiritaria, de KIRI, KURU, etc. 
donde <Valquiria e Valkurus~. vale dos solares e dos luna­
res, interpretando de acéirdo com o manejo esotérico de 
cada mundo. e consequentemente, de cada conciéncia ... ) 
ou solar condicao de HEROI (ao mesmo tempo Kshattrya 
ou guerreiro. e Jina ou Jénio, Sábio, Iluminado, etc.). 

Em outros textos cita-se, finalmente. o célebre anel 
nupcial atlante (que em nossa própria Missáo houve idén­
tico, materializado num ramalhéte de flores, na presenca 
de dezenas de p~sséias) de outra ULIPI (Llsbón., para onde 
fomos os Dois. de Salvador a caminho depois para o Norte 
da India ... tcm o nome de ULISSIPA, cpor ter sido fun­
dada por Ulisses, o grande heroi da batalha de Trola), 
filha do rei l\1ani-pura. segundo o \'lshnu-Purana (que 
também aponta ca vinda de Dois Deva-pis ou Cerneos, 
etc ... no ciclo presente), e do nn,;-a do Patala (a cidade 
para onde fomos, ao Norte da India, tem o nome de SRI­
NAGAR, ou cHomens-Serpentes~. Iluminados, etc.), de que 
tanto se fala nas mais carretas versóes esotéricas, como 
por exemplo, a do pandita Dayanand-Sarasvatl, tantas ve­
zes citado na Doutrina Secreta. 

E embora que pareca, a rrimeira vista estranho, nos 
Vedas também devem ser buscadas as origens caldaicas 
do maior povo das duas Américas, como das maiores, 
ainda, de tóda a História: o povo NAGA, NAVIA, NA­
GUAL ou NA H O A. cujo Manú teve o nome de QUETZA­
COATL. E para aquele Lugar veio dentro de misteriosa 
Barca, tocio cercado de Luzes, como se féisse o mesmo 
Osiris, no velho Egito, na sus BARCA. a navegar no rio 
NILO (Nill. Nihil, ou <nada», termos idénticos a Nahua!, 
etc.). E a cujo povo Cha\'ero dedicou algumas páginas de 
seu maravilhoso livro O MEXICO ATRAVJ::S DOS S1':CU­
LOS. Sim, os NA GAS dos Vedas e Puranas, sao seres 
semi-divinos. com cara humana e corpo de Drn¡:-il-0 ou Ser­
pente (lembramos. novamente, o termo SRINAGAR. da 
cidade para onde fomos em 1899. E o fenéimeno acontecido 
no Horto Floresta!, nesta cidade ... ), para expressar sim­
bólicamente, a sua dupla natureza: humana (ou animal) 
e divina (ou deifica). e náo que, de fato, assim o fossem. 
E dos quais, as célebres sereias gregas sáo as suas cari­
caturas, e em nossas lendas. também, inclusive com o no­
me de <mái dágua», no africanismo ou baixo espiritismo, 
Amenjá, ou antes, AmanJ:i, etc. 

Nas !endes esotéricas asiáticas, afirma-se que, ctais 
Individuos nao passavam de MIL (para niio dar outro 
número mais lógico ... ) e que haviam surgido do seuhor 
de Kandrú, esposa-virgem (andrógina) de Kasyapa, 
neto de Brahrna, com o fim exclusivo de povoar o P A TALA 
ou A MERICA ... 

Outra das SETE divisóes do Bhnratn-Varshn, fol a 
Na.ga-ilvlpa da India. habitada por um povo estranho. dcsse 
mesmo nome, que deixou na História lnúmeras provas da 
sua existencia. e que, a bem dizer, procediam do MUNDO 
JINA ou agartino, etc.~. 

_ Voltando_ so termo KUMARA. Logo do inicio da fun­
dai;ao material de nossa Instituiciio, em Niteroi, endere­
cemos 11!11ª carta ao grande Teósofo e cientista espanhol 
Dr. Mano Roso de Luna, ou seja, o Homem (com maius­
cula) que mais obras escreveu no mundo, até hoje, dentre 
elas, <EL LIBRO QUE MATA A LA MUERTE o libro de 
los Jlnaa», que ele mesmo ca considerava a melhor de téi-

das. E onde tinha sempre o que aprender tódas as vezes 
que a relia e? J, ... A sua resposta foi a mais briihante 
que se possa imaginar, além de recordar a ocasiao em 
que esteve no Rio de Janeiro, quando das suas Confrr~n­
clas Teosóficas nn América. tlo Sul» 1 como titulo também 
de urna das suas obras, depois de semelhante feito. que 
demonstra a sua grande coragem. persisténcia e ilustra<;áo 
comparável a de um Pico de la Mirandolal. Esta carta. 
como tódas as que a sucederarn. figurarn em nosso Arquivo 
particular, como se féira um verdadeiro TESOURO. Dias 
depois, o grande JENIO ou JINA surge ao nosso lado, 
quando no momento de conciiiarmos o sóno. e diz de modo 
respeitoso. mas wn tanto enigmático: <Usted es un CA­
BRERO~. Pela manhá, Jogo saltamos do Jeito (como sem­
pre o fazemos) lhe dirigimos a segunda carta. assinalando 
aqueta sua misteriosa «visita,. E as pala\'ras que nos di­
rigiu, dando-Jhe a seguinte resposta no seu próprio idioma: 
«Cabrero, si, más KUMARA!» Dias depois ele nos respondía 
de maneira táo comovente, que demonstrava tóda a sua 
amizade e respeito, náo só A nossa Obra, que era bem sus 
também, pois foi o seu ARAUTO ... como a nossa humil­
de pesséia. Jamais ele julgara que !he tivessemos visto e 
ouvido as suas palavras. E entáo, jamais deixou de nos 
escrever. E até, antes de deixar o mundo, pede a sua fa­
milia que nos remeta os 22 capítulos de sua última obra 
- O Tibete e a Teosofía - com alguns recortes e aponta­
mentos que poderiam dar para mais uns 5 ou seis capítu­
los, e por ser o único capaz no mundo de terminá-la •. A 
obra foi, de fato, publicada em Dháraná com 52 capítulos. 
e devidamente ilustrada~. Sim. Roso de Luna foi um JINA 
p~rfeito, um Homem que pertencia ao mundo do reí Ar­
tur, de Lohengrln, Jeanne d'Arc e out ros muitos ... 

Desse modo, náo há como transcrever neste lugar o 
enr~o que servlu ao grande compositor Richard \Va¡mC'r 
para escrever a sus maravilhosa e inlciática ópera. inti­
tulada LOHENGRIN, pois que o mesmo Roso de Luna !he 
dedicou urna das mais brilhantes obras saidas da sua pena, 
com o nomc: WAGNER MITOLOGO Y OCULTISTA. 

... Tendo o mesmo LOHENGRIN feíto \'er a Eisa (já 
sua esposa, por ter Ele tirado o Pais de situacao dificil, 
guerreira J, que lhe náo pode ria confiar tamanho segredo 
(isto é, de seu nome e origem), no entanto a feiticeira 
Ortruda procurando sujestioná-la (como Mal em oposicao 
ao Bem) a insistir nesse propósito, teima ela com seu 
bem-arnado para que !he revele o maior mistério da sua 
vida: seu verdadeiro nome e país da sua origem. 

E é assim que se trava o colóquio entre os dois. se­
gundo vamos descrevé-Jo: 

- Juro que confío em ti, porém tu. sim. que náo con­
fías em tua esposa. Tais segredos ninguém p.Jderia guar­
dar melhor do que eu. 

O Cavaleiro mirando-a tristemente. respondeu-lhe do 
seguinte modo: 

- Por que fazes mais caso das maldosas pala\Tas de 
urna mulher como Ortruda, que da promessa que mC' f12C'<· 
te? Já sabias que, logo eu te revelasse tal seg-recio. seria 
abrigado a deixar a face da Terra para semprc ... 

Estas palavras despertaram na mente de Eisa a re­
cordaciio das que Ortruda proferira na véspera. E assim. 
responde u com a maior veeméncia: 

- Tal segredo será táo vergonhoso para que tu nao 
o queiras revelar a tua esposa? 

O Cavaleiro discutiu ainda com a esposa, por muito 
tempo, na esf)i!ranca de. carinhosamente, a convencer de 
que lhe niio era permitido pronunciar táo fatais palavras. 
Fez-lhe ver que sua Pátria era de natureza celestial. E 
que foi para salvá-la que chavia abandonado o REINO 
DA PAZ E DA FELICIDADE>. Fez-Jhe ver, ainda. o C'S· 
pléndido futuro que a ambos aguarda\'a, se go\'ernn~sem 
com bondade e retldllo (que bom exemplo ... para os trm­
pos que correm ... ) o ducado de BRABAJ\'T, rorém. Eisa 
se achava bastante excitada pelos acontecimentos do d1íl. 
para ligar importancia a tais razéies mais que justificáveis. 
Ademais, o receio de perdé-lo, enche seu coracao de médo. 
a ponto de, agarrando-se ao braco do esposo, dizer-lhe ba­
nhada em lágrimas: 

- O que por Magia vem, por Ma¡ria deverá ir. con­
tanto que. teu dever é conf Pssar o País a que pertences ... 

Um olhar de dór e de tristeza se fez sentir na fisio­
nomía do Cavaleiro. E já se prepararn ele para responder, 
quando, de repente, a porta secreta se abriu - do aro­
sento onde ambos estavam -- dando entrada ao conde de 
Telramundo (<este mwido terreno», dizemos nós, em que 



somos for<;ados a vi ver ... para cumprir o altissimo devcr 
que, por Lei nos foi imposto. . . Razáo das ~repetidas trai­
cóes- que recebemos. muitas vezes, dos ma10rcs amigos!). 
O mesmo vinha acompanhado de mais quatro (valor qua­
ternário dessa mesma TcrrnJ. Julgavam encontrar Eisa 
e o Cavalelro dormindo, para poder matá-los, como lhe 
ondenara sua espJsa. Ortruda l tralcao a corte, para, da 
mesma se assenhorearem ... ) . 

Porém, o Cavalciro foi mais ágil. Empunhou a sua 
espada com a qua! estendcu sem vida, ao conde e seus 
quatro companheiros. E conduzindo Eisa para fora do apo­
sento. proferiu as seguintes palavras: 
- Está amanhecendo. Preciso falar imediatamente com o 
rei. vosso pai, pois, como descjaste, vou revelar o mcu 
segredo, para logo desaparecer do mundo, tal como vim 
para ele ... 

E dizendo isto. saiu apressadamente do palácio. 
Poucas horas depois. os arautos anunciavam ao povo 

que se reunissem a margem do río. O reí e os nobres já 
se encontravam no lugar, do mesmo modo que os cidadaos 
ansiosos por saber da noticia que os arautos lam dar ao 
povo. Ao lado do rel, diante da multidiio, se achava Eisa 
trazendo ainda o seu vestido de noiva, porém. com o sem­
blante triste e abatido, a ponto de ser notado pelo povo, 
que também sofría por ve-la desse modo. 

- Ai vem o Cavaleiro' exclamaram diversas vozes. 
E as trombetas dos arautos se fazendo ouvlr, a multl­

dao abrindo alas para que o Cavaleiro pudesse aproximar­
se do palanque onde se acha\'am o rei, Eisa e tóda a sua 
córte. Ele vinha vestido, do mesmo modo que ao apa::-ecer 
pela primeira vez no Pais. Sua grande ESPADA pendía 
da cinta, do mesmo modo oue o CHIFRE DE OIRO (Sim­
bolo de Taurus, signo de Venus, que faz jús ao iniciático 
termo <Senhores ele> Venus , etc ... ), com o qua! havia 
respondido ao desafio do conde Telramundo ( a Voz divina 
rcs¡:;-Jndendo a voz terrena). A cabeca estava cobcrta por 
brilhante elmo. arrematado por duas asas brancas, sím­
bolo de ~cavaleiro do Cisne,-. 

Depois de saudar o rei. sua filha e toda a córte, pro­
nuncia ele as seguintes ¡:,alavras: 

- Já sabeis. gracioso rei e Scnhor, que a princesa 
Eisa insistiu comlgo para que lhe revelasse, tanto meu 
nome como a mlnha p1Hrla. De acórdo com a sua exlg~ncla, 
vejo-me obrlgado a ■ervi-la. Infelizmente, seu nobre cora­
t;ño deixou-se levar por maus conselhos. E com lsso, sou 
obrigado a regressar ao mcu País. 

- De nenhum modo, bra\'o Cnvaleiro, respondeu o 
rei. Amanhá marcharei contra a Alcmanha, afim de com­
bater os ungaros, e preciso de vós como comandante das 
fórcas de Ambéres, que prometeram auxiliar a minha em­
presa guerreira. 

- Com enorme prazcr o faria, respondcu o Cavalciro. 
se náo fosse o fato de hoje mesmo ter de deixar Ambércs 
para nunca mais voltar ... 

E entáo, voltando-se para o povo, de modo que todos 
o ouvisscm, exclamo u: 

- <Em um Pais muito distante, oculto por trás de 
solitários e secretos caminhos. existe urna CIDADE cha­
mada MONTESALVAT Ceo Monte da Salvacáo~ ou Ile­
dencáo ... ). Possue Ela um Santuário onde é guardado 
um dos maiores TESOUROS do mundo, ou seja, um CA­
LICE possuidor de maravilhosa virtude (cm nosso Tem­
rlo existe enorme CALICE sóbre o altar. lluminado por 
sete mais sete cirios. Por trás O excelso Triángulo com o 
Oiho da Divina Providencia, melhor dito, do SUPREMO 
ARQUITETOJ, pois, todo aquele que puder admirá-lo, fi­
cará limpo de todos os seus pecados. Foi trazido no mundo 
pelos Anjos (ou Devas. como se diz em sanscrito). E cada 
ano, urna POMBA BRANCA desee do céu para renovar o 
precioso DOM que o mesmo possue! Seu Nomc é SANTO 
GRAAL. E nós outros. como seus CAVALEIROS. ternos o 
dever de serví-lo com a maior fideiidade possivel. Meu pai 
é o Chefe de todos eles. Seu nome é Parslfal. E cu sou 
LOHENGRIN (Parsl-fal ou val, vale. cte., <O parsi, o 
sacerdote, o guerreiro, do vale, da Mansiio dos deus!'s>. 
E Lohen~ln. lohan. chohan. DZYAN, SWEEN ou cisne. 
E Grim ou JIM, JINA. etc. ,O Cavaleiro do cisne», o cteva, 
o Jina, mas também, o guerreiro celeste, á guisa de um 
Dhyan-Chohan, Arcanjo, etc. Os sete candelabros da Igre­
ja. representam esses mesmos Arcanjos ou Anjos de Pre­
senja, que também siio os Kumaras, etc.). 

Um murmúrio de grande surpresa levantou da multi­
diio, porém, o rei erguendo o bra,o. ordenou siléncio. Urna 
vez conseguido, o <Cavaleiro do CISNE> prosseguiu: 

- Reparar as injusth;as (?). auxiliar os fracos. defen­
der es ignorantes ( resta que eles o queiram, completa­
mos ... ). vencer os perversos (? J, esta é a Missáo a que 
os Cavaleiros do Santo GRAAL JURARA?-.! DEDICAR as 
suns vidas. Porém, nln¡:-utóm <len, conhecer o \'erdodelro 
Nome do Ca\'ulclro, que pratlca o beneficio. porque. se 
re\'clado fór o segredo. o GRAAL náo mais exercerá sóbre 
i:le a sua benéfica influencia. E entao, é seu dever \'Olta:· 
imcdiatamente á sua Pátria, prostrando-se no\'arnente 
úiante da santa RELIQUIA>. 

Quando deixou de fa!ar, urna exclama,áo se fez OU\'ir 
de todos os Jades ... Olhai para o horizonte! O cisne brnnco 
volta novamente! 

E todos voltando para admirar o grande milagre nas 
águas tranquilas do rio, viram aproximar-se, rapidarnente. 
da sua margem, o barquinho rebocado pelo cisne branco, 
trazendo em torno do pesco~o urna corrente de ouro lcon10 
o Fio de ouro ou de Sutra, termo sánscrito. que serYe de 
anagrama ao nome do rei ARTUS, com seus Doze Cava­
leiros: os Cavaleiros da Tavola Redonda. lcnda idéntica a 
de Lohengrin. O fio de ouro, sutra ou Sutra-AtrnA, é aquele 
que liga a conciencia inferior ou terrena il. superior ou 
divina ... ). 

Quando E'.sa vlu a embarcaciio, compreendeu - desde 
logo - que o momento havia chegado para a partida do 
seu bem-amado. E enláo, com ele se abra<;ando e debulhada 
em lágrimas, dirigiu-Jhe a scguinte súplica: 

- Deixa-te ficar comigo. Só agora com¡:,reendo o mal 
que te fiz ( é sempre assim: tardíamente Hm o arrepen­
dimento daqueles que vém as coisas apenas... pelo lado 
prssoal, terreno. etc.). Se quizeres ficar para governar 
este povo, por tal coisa da ria a minha vida: 

Porém, Lohengrin, retirando doccmente os bra,os de 
Eisa que o rodeavam, respondeu: 

- Niio me é permitido elcger: de\'O obedecer ao 
SANTO GRAAL. Já o devias ter compreendido. Se ao 
menos, durante um ano tivesses acreditado na minha pa­
lavra, teu irmiio Godofredo teria vollado para o teu lado. 
E entiio, a tua felicidade seria completa. 

Dizendo isto. depositou um beijo de despedida na fron­
te de Elsa. E quando ~e dirigía rara o barquinho. Ortruda. 
que eslava oculta entre a muitidao. adiantou-se para Eisa. 
olhundo-a triunfante. Soltou urna gargalhada mais animal 
do que humana. E grltou bem alto para que todos a ou­
vissem: 

- O auxilio do céu, orgulh:sa ELSA. de nada te va­
le-u. Agora, sim, rosso revelar-te que. aquele cisne branco 
atrclado ao barquinho que leva para sempre o teu esposo. 
nüo é outro, seniio. o tcu irmüo Godofredo. Fui eu. ainda. 
quem o atraiu para o bosque 1 «a floresta negra da Vida . 
<a selva seivagem, da Divina Comédia de Dante ... ), en­
guanto se encontra\'a a teu lado. Fui cu. ainda. quem. po~ 
arte mágica, o transformei cm cisne. E deste modo. podes 
fi::ar ccrta que ele continuará até quando cu quizer. Se 
fi<'I Tivesses sido ii tun promcssa durante um ano. confiante 
ern tcu esposo. meu maleficio ficaria anulado. perdendo eu 
o dircito de te causar qualquer outro dano. E trinuníante. 
soltou urna nova gargalhada. 

Lohengrin ouvira tudo: 
Embora sabedor do místico poder do SA~TO GRAAL. 

e ¡:\Jrtanto, que !he nüo era p0ssivel vencer a necromantica 
sorte lan,ada por ORTRUDA contra Godofredo. ajoelhou­
se no cháo, rondo-se a orar. No mesmo instante. no cerú­
leo manto do Firmamento. apareceu urna linda POMBA 
BRANCA. cercada de urna auréola prateada. que voando 
veio ter ao seu ombro direilo (lado solar de qualqwr ho­
mem). Dai saltou ao barquinho e metendo o bico entre as 
penas do pescoco do cisne. desnfivelou a corrente que ai 
se encontrava ... E lo¡;o. a formosa ave desapareceu para 
dar lugar a urna figura humana. Era Godofredo. que logo 
saltando a margem do rio, atirou-se nos brac;os de sua 
irmá Elsa, beijando-a com ternura e amor fraternal. Po­
rém, os gritos do povo se faziam sentir: 

- Náo vás! Permanece conosco! 
E o barquinho rebocado pela pomba, que ocupara o lu­

gar do cisne, cada vez mais se afastava de terra. Com as 
máos levantadas. Lohengrin fez o sinal da CRUZ. e,·OCBDdo 
os quntro pontos cardia.ls, em sinal de perdii.o e de despe­
dida aqueles que ficavam, para logo desaparecer na vista 
de todos. 

E Eisa dando um grito de desespero, caiu sem senti­
dos no sólo,,. 

LOHENGRIN, ARTUS e quantos outros Seres. mais 
ou menos ldenticos, de tempos em tempos, aparecem no 

A 

-

LI 
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mundo ( por isso mesmo, «incompreendidos~. . . pelos ho• 
mens vulgares), só podcm responder quanto ao seu ver­
dadeiro nome, do seguinte modo: EGO SUM QUI SUM! 
«Eu sou quem sou• ! E quanto il sua Pátria, tal como o 
disse Jesus: «Meu Reino niio é deste mundo>. 

LOIIENGRIN -- O Jeitor já devc ter feíto urna ldéia de que 
tanto Lohengrin como o rei Artus e outros mais, siio vcrda­
deiros Kumaras. O próprio Cabral, como «Descobridor do 
Brasil», realizando, portanto, o codicilo do espiritual Tes­
tamento, que foi o da Descoberta da América por Cristo­
viio Colombo, tinha no seu braziio (que salu no penúltimo 
número deste periódico), 3 CABRITOS, para fazer jús a 
seu nome: CABRAL, Capris, Capricornio, etc. E quanto 
o Crlstoviio Colombo, seu nome grego era Chrlstoferens 
Colwnbus: o primeiro termo, com o significado caquele 
que carrega (ou trás consigo) o Cristo>. E Columbus, co­
Jomba, colombina, etc. a Pombo, Rnzüo por que, na sun 
cslgla~ ele tanto saudava b Maria, como ao Espirito Santo. 
Ave Maria! slm, mas também, Aves morlnhas, que pombaa 
também siio. . . gulas dos grandes navegadores>! Mario, 
mare, o mar, as águos ... 

O termo Lohengrin se decompóe como já fo! dito an­
teriormente em: LOHEN. LOHAN, CHOHAN, SWEEN, 
o Cisne, o Anjo, o Arcanjo, o Kumara. Nii.o esquecer que 
na lenda, ele trás um capacete com as duns asas, símbolo 
do CA V ALEIRO DO CISNE. Além do mlstério daquele 

. que arras ta va a sua barquinha e fo! substituido pela alva 
Pomba do Espirito Santo, a mesma que, todos os anos, 
vinha renovar o mistério contido no CALICE DO SANTO 
GRAAL. Mas falta o segundo termo que completa a pala­
vra, ou seja: GRIM. JIM, Jina, etc. (0 livro infantil cCon­
tos dos lrmiios Grimm» é baseado em lendas parecidas). 

Do mesmo modo que, Lohcngrln vinha do MONTE­
SALVATE ou da SALVA<;AO, o rei ARTUS vlnha da cllha 
de Avalon», cuja termo - além do mais - faz lembrar 
o AVA de várias lingues enligas, vindo ter ao nosso TUP1, 
com o significado de cantepassndo>, e nosso próprio Idio­
ma, o de AVó, avoengo e outro• mala. 

O re! Artus, quando volta, também. 11 aun PAtrla ■e• 
creta, e todo ferldo da batalha que acabava de sustentar, 
diz, de dentro da sua barquinha. para o seu amigo (um 
dos Doze Cavaleiros da Tavola Redondo.) chamado BELO­
VEDYE, com o significado c!P. «Bela autora», «Belo Dia», 
que também se dá a AGARTHA etc.: «ó meu valen te e 
bondoso amigo Belovcdye, preciso andar !igeiro, antes que 
seja tarde. rois tenho que alcancar o meu País antes que 
anoiteca. Ali é a Terra onde ni\o chove, nilo en! granizo, 
nlnguém adocce, multo menos, morrc» ... E assim talando, 
tal como LOHENGRIN, desapareceu, como se tora o pró­
prio Sol ao deitar-se no OCIDENTE, deixando a Terra 
,•Iúvn da sua Luminosidade... Assim acontece com os 
Homens clessa estirpe, quando desaparecem da face da 
Terra. Niio ficou escuro o momento em que Jesus exalou 
o último suspiro? Raías, cariseas, trovóes emprestavam 
aquele doloroso quadro. . . o t.om severo da Censura de 
Deus, contra a morte de seu Filho! 

O reí Artus e seus Doze Cavaleiros simbolizam o SOL 
central de nosso sistema. E as suas Doze casas ou signos 
do Zodiaco, que dos sete astros também o sii.o, nas suas 
diversas forrnac;óes clclicas do ano ( e representando cada 
día da semana). E todos eles tendo por governantes, os 
sete Anjos de Presen<:a, os sete Arcanjos da Igreja. os 
Dhyan-Chohans transhimalaios, finalmente, as Sete Cha­
mas do Luzeiro celeste, as Sete Trombetas da Visa.o de 
Ezequiel. Finalmente, os Sete Kumnrns, estando em fun­
¡;ii.o na Terrn, só quntro que a governarn, e rnais um quinto, 
do Divino, para que este, por si só, equivalendo a TR:eS 
seja a Trtadc Superior, o mesmo Supremo Arquiteto, que 
de cima governa ... Todo mais, Mistério, Enigma' Mas 
também, Tran.sfonnaci\o, Super~ilo, l\letástasr! Sim, 
Transformac;iio dos ciclos. Supemcil-0 dos nconteclmentos.. 
!llotástase dos avntams ! 

l\lAN'O - O verdadeiro Cnbrelro, condutor de gado, ou guia 
de um clan, povo. civiliza<;iio, etc. é o Manú, cuja termo 
rrovém do lllanns sánscrito, com o significado de Mental, 
Inteligencia, Sabedoria Perfcita. No inglés, l\lnn é o HO­
MEM, do mesmo modo que no germilnico. No nosso pró­
prio idioma, o termo HOMEM trás consigo a sua origem, 
o MEM final, etc. Moisés ao voltar do Monte Sinai, onde 
teve ocasiii.o ~de contemplar a Luz face A face>, o pavo 
hebreu quando o ouviu fular de modo estranho, ou supe­
rior il maneira que falnva anteriormente, exclama: l\lan-hú'? 
cque quer dizer isto!> Muitos lnterpretam como ca Maná 

caido do céu, niio ser mais do que alimento físico, para o 
pavo faminto. A verdadc, porém, que é urna exclamac;iio 
de espanto diante do Verbo Inflamado de Moisés, e até, 
incompreendido para muitos dos que o acompanhavam. 
Sim, 111:uuis, Manú, o Homern, a Inteligéncia, e também 
l\lnná, sáo termos que se correspondem. 

PONTlFICE - Este termo que, em nosso idioma, significa: 
Dignatário eclesiástico, ministro do culto de urna religiao, 
bispo, prelado, etc., e como SUMO-Pontífice, O Papu, no 
seu sentido esotérico ou iniciático, quer dizer: «o cons­
trutor de ponte•. E isto no sentido alegórico de «conduzir 
de um lado para outro (ou do mundo terreno para o di­
vino), as almas salvos por Ele. No Egito já, havia os Pon­
tlflces-pyronJos, que sii.o os mesmos lllnha-Chohans, das 
tradic;óes indo-himalaias. 

Em algumas tradic;óes antigas, o AfiCO-IRIS, era <a 
ponte que conduzia essas mesmas almas de um mundo para 
outro~. Do mesmo modo, era chamado de cFio de Navalha•, 
pela dlficuldade de se alcanc;ar o outro lado, ou mundo 
divino. E como o arco-Iris seja formado pelas SETE CORES 
do espectro solar, além de representar os cinco Ta ttvas 
ou forcus sutls da Natureza, agindo de modo objetivo, 
outros dols agem pelo quinto, de modo subjetivo ... O mis­
térlo é por demais transcendente para ser aquí desenvol­
vido. Digamos, arenas, que cada urna dessas córes repre­
senta um dos sete estados de conciencia através dos quais 
tem de evoluir a Mónada. de acórdo com as sete racas, 
sub-ra¡;as, ramos e familias, que formam a evolucii.o com­
pleta de urna Cadeia, Ronda, etc . 

Jennno d'Arc, a Jina do Arco, da ARCA, da Barca ou 
da AGARTI-lA, pois de ser Joana, náo podia deixar de ser 
Jlna, por sua procedéncia ou Pais de origem, na razii.o do 
Dzyan, Dzan, DJIN, termos tibetanos, mas o último. tam­
bém árabe. Para niio falar do TZINGARO, DZINGARO, 
ZITANO. GITANO ou Cigano. cuja Pátria nunca foi a 
Tzingaria ou Dzingaria, como querern outros e já o preva­
mos num estudo intitulado O J\IISTIRIO DOS CIGANOS, 
no entanto, tais nomes encobrem esse mesmo mistério. por 
serem de origem JINA ou DJINA, com o significado de 
«janelns amarclae•. Slm, porque o verdadelro nome ~e­
creto de t11l rac;a, expulsa de longlnquo Pele, que na tace 
da Tcrra nllo se acha. . . é o de CARAMARA. urna forma 
depravada ou inferior dos excelscs termos MAKARA e 
KUMARA, ficando-lhes a escolha de ASURAS, para quan­
do redimidos forem. . . pois que outros desse mesmo Ne­
me, ccomo Filhos do hálito di\'ino,,. sáo os maiores auxi­
liares que possuem os gloriosos KUMARAS, ao lado dos 
MAl(ARAS. 

E assim, imitando LOHENGRIN. voltemos ao nosso 
País terreno, que é o da SOCIEDADE TEOSOFICA BRA­
SILEIRA, Lugar único no mundo. onde se ensinam tais 
coisas. E lsto, porque, a nossa Missiio niio está ainda aca­
bada ... a menos que. a MOR TE nos venho nrrcbatnr desse 
Sonho deifico, transformado em REALIDADE, por ser o 
FRUTO PRECIOSO DA DIVINA VONTADE ... 

AT NIAT NIATAT! «Um Por Todos. Todos Por Um•• 
é frase desconhecicla ror ser de origem Jlnn ou A¡:-n rtlnn. 
que hoje aos «Sedentos de Luz~ aterecemos para que, se 
o quizerem. entrem em comunhAo mental conosco, tódas as 
noites As 20 horas! 

AT NIAT NIATAT, também significa PAZ A TODOS 
OS S:E:RES DA TEfiRA ! A U J\I ! 

Sáo Paulo, 3-4-953. 

COMUNICADO AOS LEITORES 

A Direcao de "O LUZEIRO" comunica aos senhores 
leilores que, a contra gasto, foi obrigada a iazer um 
acrescimo nos preces dos numeras avulsos e das assina­
turas, para contrabalancar as despasas crescentes- Os 
nóvos preces fixados, sao: 

As11inalwa anual: 

Numeros avuhos: 

1 Para todo Brasil: 
l E11trangeiro: 

f Do mes 
l Alrazados 

Cr.S 50.00 
Cr.$ 60,00 

Cr.$ 5.00 
Cr.$ 8,00 
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O SENHOR DOS PASSOS DA AJUDA (1) 
ATiiA V:E:S DA HISTóRIA E DA LENDA - Ul\I 

LIVRO INTERESSANTE 

A imagem que estampamos ao lado é urna das 
mais famosas do país, grac;as aos mistérios que a en­
volvem e que a tradic;áo mantém vivos na memória do 
povo. O Senhor dos Passos da Ajuda, que tem a esta­
tura de um homem, cujos cabelos, por sinal, pertence­
ram ao Supremo Dirigente da S. T. B., Prof. Henrique 
José de Souza (além de parte destes cabelos, do entáo 
menino Henrique, se encontrarem numa imagem que 
se acha no Museu do Templo da S. T. B., imagem esta 
que pertenceu a seus país, e o restante com a família 
de sua madrinha, na capital baiana), tem já urna his­
tória que o povo guarda e os historiadores registram. 

Num recente folheto, recebido pelo Prof. Henrique 
José de Souza, de S. Excia. o Sr. Prefeito da cidade 
de Salvador, por intermédio de S. Excia. o Prof. Luiz 
Monteiro Menezes da Costa, Dlretor do Arqulvo Muni­
cipal, Intitulado «A lgreja da Ajuda e a Devoc;ao dos 
Passos», conta-se a história da desavenc;a havida entre 
a irmandade e a comunidade carmelitana. Certa vez, 
no dia da procissáo - diz o folheto - ao chegar no 
alto da ladeira do Pelourinho, a Irmandade, em vez 
de retroceder, como era de uso, continuou pela Porta 
do Carmo até a Igreja da Ajuda, onde recolheu a ima­
gem, muito embora o protesto dos frades. A Irman­
dade dos Passos, na Ajuda, recusou-se a entregá-la aos 
carmelitas. Disso resultou - diz ainda aquela publica­
c;áo - renhida contenda entre frades e Irmandade, até 
que num dia de procissáo procuraram os carmelitas se 
apoderar, a fórc;a, da imagem, quando esta passava pela 
Baixa dos Sapateiros. Verificou-se entáo o milagre: 
q:apareceu urna nuvem táo cerrada de mosquitos entre 
a procissáo e os frades que estes, reconhecendo o mi­
lagre, desistiram da empresa e deixaram seguir a pro­
cissáo». (Joaquim Alvares do Amaml - «Resumo Cro­
nológico e Noticioso da Provincia da Bahía - in Rev. 
do Instituto Geográfico e Histórico - Vol. 4 7, pag. 139). 

, Mais adiante, embora incrédulo, diz o folheto: «O 
'Bom Jesus aborrecido com a irreverencia dos soldados 
lusitanos, transformando a Igreja do Carmo em satá­
barbara, abandonou-a miraculosamente em noite de 
muita chuva, sendo encontrado pela manhá na Ajuda, 
com a túnica encharcada. Tal prodigio ocasionou indi­
zível espanto na cidade. Compreendendo a maravilha, 
a Irmandade deixou de reconduzir o bento vulto para 
o Convento». 

A atual igrejinha que, segundo nos informa o re­
ferido folheto, náo lembra siquer aquela edificac:;áo que 
vinha do passado longínquo, do primeiro século da ci­
vilizac;áo, ainda mantém bem aceso o culto divino a 
que até hoje sáo convocados os fiéis, pelo pequeno sino 
trazido por Pero Sardinha, primeiro bispo do Brasil. 

(1) Transcrito do órgáo oficial da S.T.B., a revista 
Dharana n.• 2-3, de 1952. 

( • J Este formoso soneto «A Cristo Crucificado» é de 
autor incerlo. Foi atribuido a Santa Tereza de Jesús, a Santo 
Ignacio de Loyola e a Sao Francisco Xavier. A questáo náo 
está resolvida. O autor expressa nclc, com grande subtileza, 
os sentimentos comuns aos misticos dos séculos XVI e VII. 

§0NJE1t0 

(A CRISTO CRUCIFICADO) 

No me mueve, mi Dios, para quererte, 

el cielo q11e me tienes prometido, 

ni me mueve el infierno tan temido 

para dejar por eso de ofenderte. 

Tú me mueves, Seiio1·; muéi·enie el 1:e1·te 

clavado en 1111a cn1z y escarnecido; 

muéveme ver tu cuerpo tun herido; 

muéveme t11s afrentas JI tu m11erte. 

Muéveme, al fin, tH amor, y en tal manera. 

que aunque 110 hubiera ciclo, yo te amara_, 

y aunque ?IO hubiera infierno, te temiera. 

No me tienes que clni· porq11e te quiera; 

pues aunque lo que espero no esperara, 

lo mismo que te quiero te q,úsiera. 
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J\INDt\ AS SOLENIDJ\DES Di\ S. T. B. ESTE Al\JO EM S. LOURENCO 

O General Dr. Cícero Pimentn de Melo acaba_ de astear o 
Pavilhiio Nacional no mastro de Vila Helena, residencia dos 
Chef es da Obra em que a S. T. B. está empenhada - Prof. 
Henrique José de Souza e sua digna esposa D. Helena Jcffer­
son de Souza. Como auxiliares da primeira solenidade do diá 
24 de Fevereiro p.p. fóram escolhidos os seguintes Membros 
da Institulcüo: o Ilustre homem de letras e Diretor Geral da 
S. T. B. e da Redacüo de O LUZEIRO, que se edita nesta capital. 
Luz, da Forca Púb)ica de Süo Paulo. E o sr. Luis Boschetti, 
Vereador na Camara de Santo André, membro da Diretorla 
da «Santo André Sociedade Cultural-Espiritualista•. filiada a 
S. T. B. da Reda<;áo de O LUZEIRO, que se edita nesta capital. 
Além de outros Membros das fileiras da S. T. B., dentre éles, 
o sr. Antonio Braga, Presidente da referida Instituicáo de Sto. 
André e Diretor-proprietário de conceituada fábrica de Pro­
dutos Químicos naquela localidade. E' aquele que está de bran­
co e de míios para trás, no canto do prédlo. O primeiro da fila 
a direi ta, por trás dos requenos, é o concei tuado e ilustre mé­
dico Dr. Oswaldo Loureiro, Chefe da Enfermaría de Senhoras 
do Hospital S. Francisco de Paula, na capital da República. A 
seguir, o sr. Almir Barbosa de Sousa, elemento de destaque 
na S.T.B. e também, da ORDEM DO SANTO GRAAL, figu­
rando entre os seus 32 Principais Fundadores. No mundo so­
cial, é um dos prestigiosos auxiliares do Banco do Brasil, nesta 
capital. 

Do lado direito, ou solar, a fila composta de sete meninos. 
Do esquerdo, a lunar, composta de ectc meninas. 

Consultando-si' o número anterior destc periódico. o último 

cliché ou nono, revela o grande número de membros da S.T.B. 
que se achava na varanda e na escadaria, assistindo a refe­
rida solenidade. E a seguir, tomaram parte no enorme cortejo 
de automóvels, Jeeps e churretes, cm direcíio a VILA CANAA, 
onde se acha o Templo da S. T. I3., para a seguinte solenidade 
daquele día, que foi: o asteamento das Duas Bandeiras: do 
Brasil e da Missáo em que está empenhada a mesma Institui<;áo. 

As filas enormes dos rortadores de cartóes para os brindes 

de NATAL da S.T.B. E que este ano ultrapassaram a expec­

tativa. 

Duas filas dos mesmos portadores de cartóes se formam 

em baixo, e na escadaria do Templo, afim da distribui<;áo ser 

feíta com a maior disciplina e vantagem para os próprios por­

tadores de cartóes. A fotografía dá a imprcssño de um ,.T, d<' 

cabe<;a para baixo, ou mclhor. urna cruz ANSATA, que. em 

verdade, é a re¡:.,.-esentaciio da •?>lúnada~. Era a Cruz usada 

no velho Egito. 

Afastai sempre os olhos das imperfeicoas de vosso 

próximo, voltando-os para as vossas próprias imperfsicoes 

afim de !hes dar remédio". 

''Quanto mais honésto se é mais dificilmente se 

suspeita que os cutres o nao sei="· (Seneca) 
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Uma bela totografla do frontesplclo do Templo, banhado 

pelos raios do Sol que iluminavam a cidade de S. Lourenco, 

'la radi,.,- .. ,.,ha de 2'1 dn Fevereiro de 1953. O Presidente da 
i-."r '- .... ·--·· -- ·--- -·-•·· ~ [llhos, tem por tré.s a guarda 

. da üH.OEM DO SANTO GRAAL: no centro, carre­
gando a Bandeira da referida Ordem, um GORO (em lingua 

sagrada, socerdote, guerreiro, etc.), com as respectivas Colu­

nas sustentando a tradicional «Janca~ das Ordens secretas da 

ldade Média, etc., ou sejam: um CA V ALEIRO e um ARQUEI­

RO. Os 2 Pavllhóes - o Nacional e o da Obra - acabavam 

de ser icados, após as palavras proferidas pelo Prof. Henrique 

J. Souza. E sob as vibracóes dos dois Hinos - o Nacional e o 

da Missáo. Enguanto as explosóes dos foguetes repercutlam por 

todos os recantos da privilegiada estancia de S. LOUREM;;O. 

Fotografía do quadro descrito no cliché anterior, visto de 
próximo. 

Um grupo de membros da S.T.B. - dos que vleram de 
toda a parte do Brasil para assis tir as solenidades de 22 a 28 
de Fevereiro do ano corrente - na parte mais alta da <Mon­
tanha Sagrada», ou seja, o mesmo Lugar onde em 1921 - por 
meio de excelso «fenómeno~, como jú ternos descrito em outros 
1:studos, e na própria História da Obra cm que está empenhada 
a S. T. B. - receberam o Bnstüo do Comando espiritual dessa 
mesma Obra, os seus Dols Dirigentes. 

Fenómeno identico figura na História da fundacáo da ca­
pital -peruana (a cidade de CUSCO), «quando o Manú MANCO­
CAPAC da l.• dinastía inca, ao lado da sua «contraparte~ ou 
esposa, MAMA OCLO (ou J\lnma-Coya - Jllama ou Mae - e 
Coya - povo, isto é, a Mae de um novo povo, enguanto seu 
esposo, o Pai, este «ensinando os homens na cldade alta ou 
«a cabeca como lugar do mental, da inteligéncia», etc. E ela, 
ns mulheres, na «cidade baixa•, ou as coisas do lar, da vida 
doméstica, lncluslve, as tuncóes maternals ... ), dlzlamos, <tendo 
recebido do céu <o Bastao ou Cétro idéntico ao nosso - diga­
mos ainda, «o de Dirigente de um Trabalho ou Missao de ordem 
espiritual» e vindos de misteriosa <lLHA» (como nós, alnda, 
a de ITAPARICA, para nao revelarmos a verdadeira regiao 
ou «ilha», como aqucla de Lohcngrin) atiram no lugar onde a 
mesma cidade devia ser fundada, o referido BAST,\O, dando­
lhe aquele nome, lsto é. de CUSCO, com seus vários signifi­
cados, inclusive, «brilhante», «radiosa", «misteriosa» ou «se­
creta», etc. E quanto a conhecida Montanha que !he fica perto, 
ou seja, MACHU-PICHU, ou J\lnnchu-Plchu, por nós já chamada 
de Montanha do o:Manú-Pelxe», ou Manus-Piscus, Piscis, etc. 
Além do rnais, por ter o ciclo desse signo zodiacal, de ser su­
bstituido, no comeco do século XXI, pelo de Aquarlus, ao qua! 
é dedicado o nosso Templo. De resto, o nosso lema SPES l\lES­
SIS IN SEMINE, «a esperarn;a da colheita reside na SEJ\IEN­
TE,, aponta a Nova Civilizacáo ou Éra para a qua! estamos 
trabalhando. Quanto ao nome de nossn <Montanha Sagrada:> 
- já cognominada de «capital espiritual do Brasil,, pelo maior 
génio de nosso século, que foi o grande dentista e polígrafo 
espanhol Dr. MARIO ROSO DE LUNA - possui o nome eso­
térir:o: LOURENCO (do lugar ou estancia) e do lllanú que as 
prói;·rias tradic;óes orientais chamam de PRABASHA-DHARl\lA, 
<O Portador da Lch, firmando assim as 3 iniciais L. P.D. que 
figuram nas diversas passagcns de nossa Obra, para náo fa. 

(H. J. SOUZA) 
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OS ENSl~/\ltlE!\JTOS ORIE!\JTJ\IS E J\ GEOLOGI/\ (1) 
OS TRJ!:S CONTINENTES: 

HIPERBOREO, LElUURIANO E ATLANTE 

(II PARTE) 

Mario Roso de Luna 

Antes de falar do terceiro continente ou lemuriano, 
convém consignar de passagem, algumas idéias que em 
nossos dias come«;am a ser aceites entre os geólogos. 

Por importante que seja a água nos protelsmos 
evolutivos do planeta; por mais extensa que seja a zona 
terrestre coberta dos mares e a grande profundidade 
de alguns destes, é um fato que a partir de um nível 
geral, pouco ou nada superior a oito ou dez quilóme­
tros sob a superficie marítima, a terra é um esferoide 
completamente coberto por urna capa solidificada, aná­
loga a película de toda massa esferoidal fundida, quan­
do chegou a certo grau de esfriamento, enguanto que 
o mar é um mero acidente da dita crosta. 

Isso quer dizer que o mar mais extenso e profundo, 
por exemplo, o Pacifico, náo passa de ser, geológica­
mente, urna espécie de lago, enquadrado pelos Andes, 
o massi90 antartico e as cordilheiras fronteiras de nosso 
velho continente e, isso é táo certo, que desde os mais 
elevados lagos de montanha, como o Titicaca e os dos 
Alpes, se passa até ao tipo do lago pelagico, valha a 
frase, ou seja o Oceano, por urna grada«;áo insensível, 
de que servem de exemplo, o Ara!, o Caspio e ainda o 
próprio Mediterraneo, lago também em alguma época, 
de acórdo com a lenda de Hercules. 

A aplica9áo das hipóteses astronómicas as geoló­
gicas da forma9áo da Terra, supóe para esta urna ori­
gem ignea seguida de um progressivo e secular esfria­
mento produtor' da película sólida de nosso esferoide, 
tanto nas partes que afloram ao nível do mar, quanto 
naquelas outras, quatro vezes mais extensas, que cons­
tituem os Jeitos marítimos. 

Por conseguinte, devemos admitir, de ac6rdo com 
as mais antigas e também com as mais recentes teorías 
geogenicas, que, possua a Terra um núcleo metálico, 
ou care«;a dele, existe debaixo de nossos pés, como de­
baixo das bacías maritimas, um verdadeiro oceano de 
fago, sujeito a leis que sáo pouco conhecidas, porque a 
colossais temperaturas se juntaráo pressóes enormes, 
realizando o ideal químico de urna matéria sujeita, ao 
mesmo tempo, as leis dos gazes e as dos sólidos. Dei­
xando de parte as confirma96es dessa teoría, deduzidas 
tfos últimos fenómenos sísmicos, por náo ser essa a 
nossa incumbencia de hoje, encontramos, pois, que ·a 
crósta terrestre está apoiada, náo em um oceano de 
•água, mas de fago e sobre este fato fundamental se há 
de apoiar todo o mecanismo das forma96es continentais. 

Supondo-se sobre o dito mar ígneo urna primeira 
capa sólida, tal como parece ser o granito, todos os 
aparatósos fenómenos de eleva9óes e desaparecimentos 
de continentes, pódem reduzir-se a leis mui simples, a 
meras oscila96es ou balan9os análogos aos de um navio 
no mar, salvo as naturais diferen9as de espa90 e tempo. 
De acórdo com as leis volumétricas, bem conhecidas, é 
natural que urna vez formada a primeira capa sólida do 
esferoide terrestre, as contra96es de volume, devidas a 
esfriamentos sucessivos, propendessem a impl'Ímir-lhe 
urna forma tetraédrica, porque entre os sólidos de igual 

superficie, a esféra é a forma de malar, e o tetraédro 
a de.menor volume. Hoje mesmo, em um globo de re­
levo, podemos apreciar esta última forma com os qua­
tro vértices correspondentes, um no massi«;o asiático, ou­
tro no europeu, um terceiro na América do Norte e o 
quarto no continente antartico. Nossos mares repre­
sentam as faces correspondentes do tetraédro. 

Prescindindo das erosóes produzidas na superficie 
ierraquea, pelos agentes exteriores, as a95es desconhe­
cidas devido a diferente· condutibilidade dos sólidos e 
líquidos para o calor, devem imprimir, na superficie 
interior da crósta sólida que toca com a massa ígnea 
imedia ta, fenómenos seculares de varia«;áo de volume 
que, transformando as leis de equilibrio, fa«;am oscilar 
as massas continentais, como os bra«;os de urna balan9a 
quando se mudam os pesos de suas conchas. Que algo 
semelhante deve acorrer nos continentes, parece indi­
car a própria orografía, pois, em lugar de estarem co­
locadas suas cordilheiras principais para a metade da 
superficie continental, acontece que se apresentam 
muito mais perto de urna costa que de outra, tal como 
o barco que rara vez se afunda guardando a posi«;iio 
horizontal e inclinando-se sobre urna ou outra borda. 
Assim, o barco asiático aparece afundado do lado Su­
deste, o europeu do lado Sul e o americano do lado 
de Oeste. 

Slípondo-se a continuidade da crósta sólida terres­
tre sobre e sob o mar e a tendencia deste a cobrir as 
partes mais baixas, um mero balan«;o, insensivel para 
o centro e apenas de uns milhares de metros para os 
extremos, foi suficiente para estabelecer a solU<;áo de 
continuidade ou o enlace do continente hiperboreo com 
o seu sucessor o lemuriano ou antartico. O mesmo mo­
vimento que sepultou a parte central do primeiro, ora 
da Groenlandia, ora de Spitzberg, ergueu o segundo 
com o centro da Australia e Nova Zelandia óu Mada­
gascar. Grande parte das comarcas intermediárias, tais 
como as visinhas ao Mediterraneo e aos Estados Uni­
dos, puderam ficar incólumes ou pouco sofrer com um 
e outro fenómeno. A grande abundancia de terrenos 
secundários ( triássico, jurássico e creta ceo), na Es­
panha, Franc;a e alguma outra regiáo, talvez esteja mais 
relacionada do que se ere, com a sua própria posi«;áo 
geográfica para a metade do caminho entre ambos os 
centros continentais. 

Chegados aquí, sai-nos a caminho, urna grande 
dificuldade geológica e paleontológica, porque exclui­
dos os seres primordiais, cuja vida se desenvolveu, in­
dubitavelmente, debaixo das águas do mar, os fosseis 
dos terrenos ulteriores, ora vertebrados, ora moluscos, 
correspondem a seres cuja vida foi marítima para uns 
e terrerestres para outros; porém, admitidas as teorías 
continentais que antecedem, os fosseis marinhos que 
apresente um terreno, tais como os moluscos, devem 
lógicamente datar de urna época anterior a dos fósseis 
terrestres que pode apresentar o mesmo terreno, em­
bora que estejam mais ou menos confundidos com eles. 
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Por exemplo, nao devemos atribuir os moluscos mari­
nhos encontrados na Australia, como se faz, ao terreno 
secundário, em cuja época já havia saído do fundo do 
mar o continente lemuriano de que a Australia fez par­
te,, mas a época primária ou de maior esplendor do 
continente hiperboreo, na qua! a futura Lemuria an­
tartica jazia debaixo das águas, em condic;oes adequa­
das para semelhante fauna pelágica. Do mesmo módo, 
o pelxe siluriano n!lo pcrtoncr::rá, tulve:z, ao perlt>db 
siluriano, em que o continente hlperboreo jú havla aflo­
rado a superficie das águas, mas sim, a urna época 
anterior; a da liba Sagrada, por exemplo, ou época 
primordial, como diríamos nós. Os peixes atuais apa­
receráo algum día como fósseis nas sedimentac;6es de 
um continente, futuro Jeito de mares, juntos ou mais 
ou menos confundidos, com os da fauna terrestre cor­
respondente a esse continente, dos quais estarao sepa­
rados, entretanto, por um imenso periodo. 

Nao há que dizer si este critério tao elementar 
introduz ou nao urna profunda modificac;ao nas nossas 
idéias sóbre palentologia. Um labirintodonte ou um 
microcestes do periodo triássico, um como anfibio, outro 
como mamífero, esta.o provavelmente separados das 
trigonins e posidonias, que se incluem no mesmo ter­
reno, porque nele se vém juntos, por um abismo de 
milhóes de anos; as segundas viveram sobre tal terre­
no enquanto ele esteve sob as águas, enquanto que os 
primeiros se desenvolveram sóbre o mesmo, quando já 
havia surgido a superficie. Daí o dever de nos impor­
mos urna grande cautela para julgar a re~peito da si­
multaneídade da vida por encontrarmos fósseis de ha­
bitat diferente na mesma jazida, prescindindo da dife­
renc;a de meio e, portante, de tempo, que tal coincidén­
cia de estarem juntos na mesma camada, obscurece. 

De acórdo com estas idéias, há que distinguir em 
cada formac;ao doís periodos sucessivos: um, o de sua 
sedimentac;áo m,arítima, caracterizada por fósseis pelá­
gicos, tais como peíxes e moluscos, e outra, o de sua 
elevac;ao, indicado por fósseis terrestres tais como os 
mamíferos, resultando assim dos tempos do primeiro 
continente desconhecido, todos os fósseis marinhos do 
periodo primário até o terreno de Perm; dos tempos 
do segundo continente ou hiperboreo, todos os fósseis 
marinhos classificados hoje como secundários; dos tem­
pos do terceiro continente lemuriano, todos os fósseis 
de igual classe atribuidos boje a época terciária, etc.; 
ou, em resumo, todo terreno mostra em seus fósseis 
aqueles dois periodos e é preciso distinguir, como nos 
seres vivos, o tempo que pudessemos chamar de gesta­
c;ao de cada terreno nos profundos seios dos mares e, 
o tempo ulterior de seu nascimento sobre as águas, ou 
seja, já com fósseis terrestres. 

Nao vamos repetir aqui quantas demonstrac;6es se 
tem feíto, desde Lamark e Darwin, a respeito da exis­
tencia do grande continente lemuriano. A fauna e a 
flora da Australia, com o que conhecemos do massic;o 
antartico, revelam uns tipos completamente distintos 
da fauna e flora boreal. Muitos escal6es perdidos des­
tas se acham entre os tipos fósseis e atuais daquela, 
como se entre ambas mediasse um abismo em espac;o 
e tempo, sendo a tndia, a única regia.o da Asia que se 
relaciona mais de perto com o dito continente austra­
liano-mascarenho. O cúme mais típico, talvez, dos pou­
cos que perduraram fóra das águas desde aqueles días 
é o da Ilha de Paschoa, táo rica, além disso, em mo~ 
numentos arqueológicos. 

O continente lemuriano, entretanto, nao apresen­
tou fósseis humanos para a ciencia, pelo que, ainda que 
esta o admita pelas ditas razoes, náo o aceita como 
berc;o de seres humanos, apesar das tradic;óes orientais 
e os anais religiósos, conservados no Adyta de certos 
templos tibetanos, nos falarem dele como sendo o pri­
meiro continente habitado pelos homens mais parecidos 
aos da época atual e separados já em sexos, depois de 
urn lól'igO periodo em que rorarn ilndt'ógit'l03, Cómél tnn• 
tos outros organismos em seus primelros periodos e J 
como o próprio féto humano, antes do quinto mes de 
gestac;ao. Essas póbres rac;as de papúas e tasmanios, 1 
próximas da extinc;áo, sáo os restos degenerados dos 
que formaram outróra opulentos impérios, dos quais 
nada sabe a nossa ciencia contemporanea, como nada 
sabz, táo pouco, dos ulteriores que floresceram na 
Atlantida, o primeiro, todavía, dos continentes histó­
ricos cujos écos chegaram até Plata.o. 

Copiemos a conhecida passagem do Timeu, onde se 
fala da grande catástrofe do afundamento da Atlantida, 
de que conservam Jembranc;a tódas as grandes religióes, 
embora que o tenham desfigurado sob o véu do mito, 
tal como sucede com a própria Biblia na passagem da 
saida do Egito e da catástrofe do Faraó. 

Um dla em que Solon conversava com os sacerdo­
tes de Sals a respelto da história dos Tempos Remotos, 
um deles !he disse: «- Oh! Solon, Solon, vós os gregos, 
sercis scmpre crianc;as. Nenhum de vós deixa de ser 
frívolo e inexperiente em tudo quanto concerne as tra­
di~6es antigas. Ignorais o que foram aqc1eles heróis de 
que sois a progenie degenerada». 

«O que vou relatar remonta a nove mil anos. Nos­
sos livros contam de que mancira resistiu Atenas aos 

(Conclue no próximo numero) 

O PROGRESSISTA 

Sob o titulo em epígrafe, acaba de ser Janc;ado, em 
Belém do Pará, mais um jornal de membros da Socie­
dade Teosófica Brasileira, que tem, assim, aumentada 
a sua já extensa redes de jornais e revistas, espalhada 
por todo território Nacional. E' seu Diretor-gerente, 
o ilustre membro da S. T. B., Dr. Carlos Lucas de 
Souza, que também é Secretário Geral da Prefeitura 
de Belém, tendo já ocupado, interinamente, o Jugar de 
Prefeito da referida cidade. Tendo um caráter eclético, 
«O PROGRESSISTA:» será, no entanto, um ardoroso 
defensor dos ideais políticos e filosóficos do Povo Bra•, 
sileiro. Em seu primeiro número de Ivlan;o, entre outros 
trabalhos de grande valor, destaca-se a Secc;ao de Con-, 
sell10s úteis, transcrita de «O LUZEIRO», como brinde 
cultural aos Jeitores de «O PROGRESSIST A>. Que 
este periódico, fazendo jus ao seu nome, possa concor­
rer para o progresso material e espiritual do Povo Bra­
sileiro, sao os calorosos votos de «O LUZEIRO», unin­
do, num fraternal ampléxo, os brasileiros do Norte e 
os do Su!. 
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